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f aria~õas sobre a 
velhice 

Domingo, 6 de 1\gosto de 193') 1 B. D t) RI t'.> 1 N . 581 

Petalas palpitantes de luz .. : 
TUA V O z . .. 
Vejo o teu olhar 

Não se extranhe que eu 
escreva nova peça ª<?s _82 an­
:ios. Q!!e ha de mais t So­
~ocles escreveu peças por 
cu1tos annos após os 80. 
iortanto não ha O q u e 
~mirar no que ora faço. 
~mpre faço o que se me 
iligura {acil. Qgiz ser, ce~­
to tempo, pintor e mais 
:irde musico. Certamente 
i~e se tivesse trabalhado 
~sesperadamente eu teria 
~do mediocre pintor. As­
um, escrever peças sempre 
!ie foi facil. Só se deve fa­
lir o que for facil. Muita 
~ore luta levando a cabo 
:oisas que lhe são difficeis, 
lt!n ter a menor necessida­
& disso. 

As tuas mãos, querida, 
têm, do afago, o segredo encantador ... 

Em tudo que me cerca, 
Se leio, se escrevo, 

• • 
Ou si contemplo uma flôr, 
Teus olhos, meu amor, 

Mãos pequeninas e cariciosas : 
bella festa de astros e de rosas ! 
Astros do céu da minha vida 

Estão lá dentro a me esperar ... 
Teus olhos são duas tampadas 
Accesas, na minh'alma ... 
Luz divina, sagrada 

e rosas do jardim do meu amor ... Que é alimentada 

JOÃO GUIMARÃES 
Pela força ideal 

-J".•.-.•.•,11•••••-.•••••,p••••••••"'••••••••••..,,.-•••••• , •••• _..-.,, ••• v.•.•••••Jl-,l 

Da minha adoração ! ... 
E nessa angustia cruel 
Da separação, 

thema é agora mais impor­
tante do que quando escre­
vi essa peça. A vida huma­
na está encurtando em vez 
de augmentar, graças ao gaz 
asphyxiante e etc. O mun-

Vhrases e pensamen= 

tos sobre a mulher e 

o amor, na obra de 

Machado de 1\ssis 

Tua voz pelo telephone 
Foi um canto augurai 
De uma nova alvorada 
Na tristeza profunda_ 
Da minha solidão ... 

do está feito uma embru- A paciencia é a gazúa do 
lhada porque os estadis~as amor. 

Tua voz foi perfume, côr, 
Foi claridade! 
Foi uma promessa rica de fe­

[licidade ! ... 
não são estadistas e sim 
amadores. Elles não vi vem 
0 bastante para serem esta­

Eu não creio que o vege- distas. 
~nsrno e a abstenção do fu-
~º. e do alcool tenham Se alguem soublr que vae 

. .,..... ~~1to que ver com os meus viver 500 annos ogo mu­
.. enta e d · dará de habitos. Torna-se 
~ b ois annos. O meu criatura differente. Mas co-~ t~eu e fumou e como mo tal não succede a pes­
l !Ua 

01 
~rn grande successo d e e a r~ lllt - vida recommendou- soa não mu a. orno ncer 

" ' nao faz . vida, eu posso conve t' da er essas coisas. d 
~e doe q~e. a nossa facul- alguem de que. está erra o 
~ se - critica fica melhor o acto que praticou ~a tem-
~ eu nao pratica esses actos. pos, mas logo d~po1s ac~sJ~ 
ltÇas ihsc~evesse as minhas pessoa commettera a.. 

O· lcre\lh e10 de alcool, pro- da mesma forma que da ou-
~ ;,, ler ,ente, eu supprimiria tra vez. E se nós não evo­
~ as Provas dez por luirmos para um~ fo:ma 
~- Coque houvesse escri- melhor adaptada as sCJen-
\ trio so , · • ao ~abo tre, u, so suppn- cias que criamos, d _ 

jt ~ío P?r cento. Não co- -.. mais algumas gue~ras es 
o ~ ' Pois re . .., A vida traz ~ Ga Vida ' ~~ita p a r a appareceremos. 

do ltlund Eu Ja estou far- fresca experiencia . paraeuºji 
~ o e elle de mim. tras especies. Alias . 
1:.1)) l m as m1-b minha " disse isso. Não era 

llseJah" ~eça Bac~ to nhas peças? 
da l esenvolv1 o W 

ongevidade. Est~, G. BERNARD SHA 

o casamento acalma <?S 
affectos para os tornar mais 
duradouros!" 

Loteria é mulher, . póde 
acabar cedendo um dia . 

A imaginaçã~ de Ariosto 
não é mais fert1l que a das 

. ças e dos namorados. cnan 

NINI MIRANDA 
" -------------.---..--

~ 

Conversa desfiada : 
ELLE _ A senhorita não 

é apreciadora de Beethoven? 
ELLA _ B e e t h o v e n ? 

Tudo se deve esperar dos N-o estou lembrada. Em 
homens e particularmente q:C clube elle joga ? 
dos namorados. _____ _ • 

w.w~~:~~I 
Filtros do s sonhos mais secretos ao campo, 0 
ao 111ar, tambulos pairando ... - pelo ar, noc ' 
que vao . . branca dos espaços, E1dão o 1110111a 
- , b es para mim os braços, parece que a r d 

S . . / • ·oe/lzos, tremula, rezan o ... 
~ tna, < t 1 CRVZ E SOUZA 

~ ~~~--~""'"~·---,V .. 
~ 
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A tres por dois 
Um pleonasmo po­

litico, a representaç_ão 
feminina. Elias n a o 
precisam ser eleitas, 
por s1 mesmas ellas 
representam tudo. 

A mulher em que a 
gente pensa não é qua­
se nunca o que a gen­
te pensa que ella é. 

As mulheres n ão 
escolhem por preferen­
cia, mas por preterição. 

No amor não ha 
apenas um com vanta· 
gem sem que haja dois, 
no mínimo, com pre­
iu1zo. 

Os filhos são a mas­
sa falida dos maus ne­
gocios do amor. 

O namoro é uma 
escola normal; as na­
moradas são adjunctas. 

N a s mulheres as 
meias f)alavras são idéas 
inteiras. 

O amor que fosse 
logico, seria absurdo. 

No amor os roman­
ces serve',n para disfar­
çar as anecdotas. 

As anecdotas do 
amor s ão romances 
que não se escrevem. 

E. RIEFE 

e homem 
Homem - rc,mi,1o da Tc1 ra e 

[do Infimlo ! 
Duplo arclumjo de m,;ila e de 

/all nrarla ! 
A rame presa a terrcl abo111i 

/nada, 

a alma livre ,w azul radioso 
/e afjlicto ! 

Moacyr de Almeida 

DATAS INTIMAS 

Fizera~ annos neste mez: 

1, sta. Elza Braga; 
1, jovem Ocario Braga; 
1, sta. Lêa Belém; 
2 , sr. T ito Ferreira; 
4, d. Evangelina Silva, 

competente professora de 
dactylographia; 

- 4 , d. Sylvia Menezes 
Sampaio; 

- 4, dr. João Barbosa 
Ribeiro; 

- 4, d. Adelia Salles 
Soares. 

Cine Verde 

Hoje - Randolph Scott 
e Joan Bennett, no drama : 
«Heroína do Texas»; a con­
tinuação do filme em sé­
rie : «Os demonios em lu­
ta», um desenho e um Jor­
nal. 

Amanhã e Terça-feira -
Pat O'Brien, no drama : 
«São Q3intin»; e a conti­
nuação do filme em série : 
«A volta do Zorro», um 
Jornal Fox e um Nacional. 

------·•----

Resoluções 

A Junta G?vernativa d? _Sport 
Cluh lguassu, na r eu n I ao or­
dinar1a do dia 3 do corren­
te, resolveu o seguinte : 

10 - Approvar a acta da 
reunião anterior; 

20 - organizar, para o dia 
20 do cvrrente, um festival es­
portivo; 

30 - conceder seis mezes de 
licença ao socio Walfrido Braz; 

40 - attender ao pedido de 
demissã0 do socio contribuinte 
Dias SobrinhO; 

50 - acceilar a demissão dos 
Oirectores de Esporte; 

60 - ind1L:tr o socio Floriano 
Peixoto da Silva para respon­
der, interinamente, pela Secção 
de Futebol. 

Nova Iguassú, agosto de 1939. 

Luiz de A zeredo 
Director da Secretaria 

1\ Vi S O 

A Thesouraria do S. C. lguas­
sú avisa por nosso interme­
dio, aos srs. Socios em atraso 
com mais de tres mezes, que 
devem quitar-se até o dia 10 
do corrente, para não perde­
rem o numero de matricula. 

------·•----
Domingueira 

O prograTT1ma de festas 
do S. C. Iguassú annuncia, 
para hoje, uma domingueira 
dansante na séde social. 

_ ................ =- • 

A thayde Pimenta 
ADVOGADO 

Rua Marechal Flor iano, 304 

-Fez-se um . 
sobre casament inquerito 

• os de veniencia. Entre con. 
respostas, receb muitas 

. era111.,. as segu1nteq . d "" ~. e M 
Prévost, "O arce1 

• casam de conveniencia . ento 
· e um s i m P I e s negocio 

obedece ás conctiçõ • que 
bituaes de um 0/

8 
~• 

Não tem nada a vegoc,o, 
r co111 o amor, nem mesm 
0 tom 

a sympathia". O celebre 
poeta Faguet respond . 
"C· eu. asar por amor so· • por 
amor, sem ter em conta 
as exigencias da vida . 

' e um peccado, que tarde 
ou cedo se paga cruel­
mente". Pierre Mille 
obs~rva que "o casa. 
mento de conveniencia é 
uma instituição patrioti. 
ca e nacional, de origem 
aristocratica e monarcbi. 
ca. Os senhores leudaes 
casavam as filhas para 
augmentar os feudos. Os 
reis pensavam da mes­
ma maneira, e a unidade 
da Patria foi feita, e:n 
grande parte, pelos casa­
mentos de conveniencia. 
A burguezia seguiu este 
movimento e olha quase 
sempre a augmentar __ as 
fortunas. Estas unioes 
não dão peor resultado 
do que as outras_" .. ~ 
Rochefoucauld d 1 z 1 ª · 
"Ha bons casame~t~s, 
mas não os ha dehc10· 
sos" E o poeta d'Ar· 

· eu s~ vers fechou um s m ca· neto referente 3 u . 
' ven1en· sarnento de con .. 

• 1 man•1ra, eia da segu1n e • • quao-"E o amor chegou ,, 
rava • do já se não espe 

Pharmaeias de plantão E' UMA grande tolice lei. 190 - Nuva lguassú 
desprq ar u m perigo. Rio - Rua Djalma Urich, 373 ~ 

Pharmacia Central - Rua 
Marechal Floriano, 446. Te­
lcphone, 16. 

Pharmacia São Daniel _ 
Rua Bernardino Mello, 357. 
Tclcphone, 183. 

A natole Fra:zce Ap. 15 - Tel. 27-5449 de vensamentos 
l'.Y•••--••••••••••••••••"r"Y'J',,/Y' IY'rlV\lY,/'e"e-.-.D.ull•••h-. .. "-••••••••••-,,._ 
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~ri' ARDIA.ZEl\It: CEHT~ .AL A opiniãoº pq:~,~~ 
~ rhermometr Jt21' 

ENTREGAS A DOMICILIO - VENDAS A DINHEIRO santemente, -1 
Cereaes e molhados por aLtrado e a \ arejo berano deve cor.su 

Recebem directamente a af.imad:i nrnntciga COQUEIRO />. anarchia conduJ 

R ADIOS novos e u;:ados ~ B ao •poder absolutO• 
para Jodo preço, COll, a,ttistcn:Ai & '"i ~ • •1 - f6 
garantia, só na V M.i 1~ 

PRAÇA U DE DEZEMBRO N. 2 ~ Rua Bernardino f/lello, !Hq - Tel. q(, Os moços r::~ 
CONSULTE '-" NOVA IGUASSU' E. DO RIO voluções que 

O TEL. 127 j ªr.,. ....... ..,. ...... .,..._ .... .,., •"'w"',. ... •~.,~••••"••rl',, .... .!'a"\,._.rl"N.!",Jl,,•~-.•,l'•-.,y-:. j param. 
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~ cRITICJ\ fühosdelguassú P.C. Primeiras Olympia- Sonho doirado 

desportiva Em ~'~~~~~;,~:a;,,a,;. das do Gymnasio 
ão do do dia 31-V/l 939, a maio-

PClrCl a sla. R14th R. 

Vejo-te sempre. 
Pela minha rua, passas va­

garosa, de cabeça baixa, des­
preoccupada ... ~ e-.curs na dos membros da Direcfn- Leopoldo 

- 1·{a dos fil110<; ele /~1w~sú F. 
$, C• /guassU a ( ., 1·esoh:r.u o segu11ite: 

Invariavelmente - quer nas 
manhãs risonhas d e verão 
9uer nas tardes chuvosas d~ 
inverno - trazes nos labios 
aquelle risinho todo encanta­
dor ... 

b té 1° - Apprnvar a acta da rau a reumâo anterior; 

d · Ih 2° - cr.der a j)rnça de cs-
A 1.9 do mez e JU o porlt!s ao Krinos F. e., 110 dia 
. 0 S. C. Iguassú 6 de m~osto; 

uln
1
~0

~ a sua annunciada 3° -- atte11de1· ao pedido de 
rea 1zo - T b demissão do socio atlzlefa I<.u­

rande excursao ª au a- bem Giammattey Clmjf; 
:/ a convite 

5
1
1
° clBube da 4° - perdfJar o socio atlile-

, Mons. 1 va arros, ta_ A11to11io Neiva; 
Po~ella florescente cidade .Jº - approvar a proposta 
naq d p h b do s1·. Gumercindo Fernandes 
do Valle O ara Y a. Bouças, para sacio confribuin-

Nessa gra~de excursão, ~ te. 
embaixada 1guassuana f o 1 

alvo de todas as homena­
Na 1-eu11ião ordinaria do dia 

2 do corrente: 
gens de sympathia e amiza­
de, por parte do E. ~- Tau­
bate e do sr. Antonrno Soa­
res, da Liga de Futebol 
Norte de S. Paulo e do povo 
taubateano. 

Foi, não resta duvida, 
uma excursão feliz essa do 
S. C. Iguassú. Os paulistas 
receberam, de braços a ber­
tos, os fluminenses. E, pare­
ce que tinham a impressão 
de receber, com a cidade 
cm festa, os filhos de todos 
os Estados do Brasil. 

Vão treinar, os alvi= 

negros 

D.Por nosso intermedio 0 

V
_irector de Esporte do' al-
1-negro d 

tn pe e o compareci-
h e_nto de todos os athletas 

J·. -Approvar a a c ta da 
reunião anterior; 

2·. - tom ar conhecimento 
das notas ojficiaes 19 e 20, e 
do offit.:io 358 da F. F. E.; 

/J·. - to m a r co11hecimento 
dum ojficio do sr. João da Sil­
va Pinho; 

4·. - conceder demissão ao 
sacio josé Fernandes Sant01-o; 

5·. - tom ar conhecimento 
dum ojficio do S. C. Jo de 
Maio; 

6·. - extinguir o cmgo de 
2·. thesoureiro; 

7·. - approvar as propos­
tas dos srs. Arlindo Santelo 
Salgado, lzaltino ]afobá e Jo­
sé Penafiel, para socios con­
tribuintes; do j<>Vem Helio Ro­
drigues Lobo, para aspirallte; 
e do sr. José Santa Rosa Cos­
ta, para athleta. 

AQUINO FERREIRA 
Sec. Geral 

OJe, ás r5 h . ' 
no estad· s. e .30 mmutos, 
Para i? Francisco Baroni, A GENTE póde por-se 
cm rea_ izar-se um treino l 

coniuncto. em segurança em re a-
'·- ção a tud?, menos n? que 

---- ____ concerne a morte, pois nes-
ltn -- se caso· habitamos uma c1-
d Pressas? Peça O numero Idade sem defesa. 

Q nos 80 telephone: t 8 O EPICURO 

~N.. .. •.• ... • ... • ... •,l'•••••• .. ••Y•._._• ..... •.Y•••Y.Y 

~UBR concertar seu radio, modificai·, 
co ou fazer qualquer reforma ? 

NSlJLTE A NOVA OFFICIN A ESPECIALIZADA, Á 

PRAÇA 14 DE DEZEMBRO, 2 
Onde s · 1· d e acha o mais antigo technico especia ,za 0 

C011 para qualquer serviço congenere. . _ 
" certos · / precz ~au 
'J& . em ferros electricos e 111acl1111as ( e · 

serviço • · tidores To s sao garantidos e os preços sem compe 
"--, ME ~TA: Praça 14 de Dezembro, Z ·- Te'.:.,_12.:.._ __, 

a ••---.....~~ ~ ~ 

Domingo ultimo, no campo 
do S. C. lguassú, depois de 
hasteada a bandeira e entoado 
o hymno nacional, com todos 
?s. ~lumnos dispostos em G. L., 
1n1c1o_u-se a primeira prova de 
velocidade para a categoria de 
infantis. 

Resultado das provas : 
Juvnlis de Ja categoria : • Salto em distancia - P a s-

choal Espera, 4m75, e Murillo 
Maldonado, 4m60. 

Corrida de velocidade - Os­
waldo Cruz, Jo lugar, e Ro­
meu da Silva jor., 20 lugar. 

Salto em altura - Murillo 
Maldonado, 1 m45, e Paschoal 
Espera, lm40. 

Lançamento de disco - jair 
Pereira Neves, 20m30, e Pas­
choal Espera, 19m60. 

Lançamento de peso - Jair 
Pereira Neves, 12m30, e Mario 
Mixo, 11 m60. 

Lançamento de dardo - Jair 
Pereira Neves, 29m30, e Mario 
Mixo, 25 ms. 

Hand-ball - Empate. 
Juvenis de 2a categoria: 
Salto em distancia - Helio 

Somma, 3m75, e Gastão Wist, 

Como cu te aprecio, almazi. 
nha boa, quando entras, só, no 
velho templo ! ... 

Como eu encontro em ti, na 
expressão do teu olhar, tanta 
h_ondade ! ... - Terno coração­
zinho... e os teus modos são 
tão bonitos, que ás vezes pen­
so : - Porque não são assim 
todas as moças? 

E, como serás sincera, quan­
do abrigares em teu coração 
um amor! ... 

B e m disse Vasconcellos, 
num tercetto: 
"E's como certos corações so­

/zinhos, 
cheios de amor que nunca nin­

[guem quiz, 
arvore sempre boa para os 

[ninhos". 

E, não sei porque meu co­
ração - passaro do amor -
almeja tanto construir em ti, 
um ninho para se abrigar por 
toda a vida ! ... 

(lnedito) 

CARLO PEL RIO 

3m70. Quereis ter 
Corrida de velocidade - Wal-

dyr de Oliveira, to lugar, e saude e vigor? 
Carlos Seixas, 2° lugar. 

Corrida de revezamento - Ide a qualquer hora do dia to. 
Foram vencedores os "Bran- mar o saboroso le.i,te congelado 
cos". 

Infantis~ 
Corrida de revezamento ,--

Vencedores : CIAzu_es". . 
Corrida de velocidade - Hei­

tor Leitão, to lugar, e Omar 
Moraes, 20 lugar. 

Minimos: 
Corrida de velocidade - ~1-

ba de Mello, Jo lugar, e Ohn­
dina Bacelar, 20 lugar. 

Moças: 
Corrida de revezamento -

Vencedores os "Brancos". 
Hand-ball - Idem. 
Corrida de velocidade - ~i­

ria Oelber, 10 lugar, e Cremil­
da Moreira, 20 lugar 

As rovas das Olympiadas 
• o ~erminaram. Contmua!n, 

n ~ quadra do Gymnas10. ho1t>, na 

Trabalho! typographirni ? 
Na Redacç.tto deste jornal 

[até e leiteria f ortaleia 
e entreoouo àe leite 

Manteiga especial, 250gs. 2$500 

á R. M.\RECHAL FLORIANO, 9 
TELEPHONE, 10 

J. ALMEIDA • NOVA IOUASSÚ 

t VAUL{) 1\UGUS• 

TE> JULl6 KEL• 

LER 
A familia de Paulo Augusto 

Julio Keller convida os ~eus 
arentes e amigos para ass1sti­fem á missa que mandar~ ce­

lebrar pela alrr.a do seu 1nes­
quecivel esposo e pae, PAULO 
AUGUSTO JULIO KELLER, na 
matriz desta cidade. no dia 
10 do corrente, ás 9 horas da 
manhã. Oésde já agradece_ a to­
dos por esse acto de rel1gião. 

Nova tguassú, 6-Vlll-1939, 

., 



~nestões de portuguez 
/'e. Armando Gucrra::zi 

A caudal ou o caudal? 

Á CIRIIICA 
Oirector-P-roprietario : 1\VELIN0 DE 11ZEREOe 

----Os diccionarios lusos precei­
tuam o masculino : o caudal. 
Porque, primitivamente adjec­
tivo, substantiva~do-se, toma a 
accepção masculina, geral men­
te. Ou o derivam de rio cau­
dal, abundante, cabedal grosso 
de aguas copiosas. 

Anno XII 
~ 

N. Ss1 
N. 1:U~~:r- DOMINGO, 6 DE AGOSTO DE 11139 1. E. do Rio· 1 ---........ ;;;;;.;;;;..~~ 

Os que entendem ser femini­
na a palavra, com a facil ana­
logia com o termo cauda, a fa. 
zem, como Silveira Bueno, de­
rivar de - corrente caudal. 

Como quer que seja, trata-se 
de palavra promiscua, seme­
lhante a personagem : a ou o 
personagem. 

O masculino, tantos o prefe­
rem por um motivo de etymo­
logia. 

Veio do latim capitale, cab­
dal (como lemos no portuguez 
antigo, apud Cortesão, nos Sub­
sidias da língua portugueza). 
O b voscalizou-se em u e obte­
ve-se o caudal, porque o neu­
tro singular, por via de regra, 
passou para o masculino. 

1lcrobáta ou acróbata? 
Defende Ramiz Galvão: "Ro­

quete, Faria e Lacerda fizeram 
este vocabulo proparoxytono e 
com muitli razão, porque o a 
de acrobatéo é breve". Cons­
tancio, Nascentes, Silva Bastos 
preferem a prosodia popular 
acrobáta-, porque esse termo 
caiu no dominio commum, co­
mo dizeml,s diplomata, arreba­
ta, transacta, desata. G. Vian­
na, Figueiredo e o Diccionario 
official consagram como boas 
as duas pronuncias : acróbata 
ou acrobáta. Sigamos, pois, o 
uso do povo de Portugal e do 
Brasil que chancelou acrobáta 
e em seu favor conta com a 
opinião dos philologos. 

N. da R. - Os nossos leito­
res poderão fazer consultas so­
bre questões vernaculas, diri­
gindo-se d ir e c ta m e n te ao 
Revmo. Padre Armando Ouer­
razzi, Rua Tenente Gclás 117 
TIETE', Estado de S. Pa~lo. ' 

Morreu a embai­
xatriz 

Morreu Apollonia Pinto 1. .. 
Isso equivale dizer : 
- O Theatro Brasileiro per­

deu a sua mais authentica e 
real figura; .a Scena Brasileira 
viu-se privada para sempre do 
seu mais legitimo _orgulho co_m 
a morte dessa Artista, que nao 
encontrou ninguem que a so­
brepujasse na diflicil Arte de 
Representar. 

Morreu aos 83 annos de ida­
de, depois de ter empolgado 
as platéas brasileiras, u r u­
guayas, argentinas e port~gue­
zas, com a sua Arte Miracu­
losa. 

Está ainda bem nítido na 
memoria das platéas cariocas 
e paulistas, o que foi o seu 
successo sem par na interpre­
tação genial do papel de "Do­
na Christina", de "Flores de 
Sombras", a obra prima de 
Claudio de Sousa. 

Maior naturalidade no des­
empenho da bondosa "Dona 
Christina", nunca se viu em 
theatro algum. Foi, talvez, o 
seu melhor trabalho e o que a 
popularizou c o m o a Artista 
Maxima do Theatro Nacional. 

Tenho ainda bem nitidas na 
me:noria, as suas principaes 
scenas em "Flores de Som­
bras". 

O cunho natural da scena do 
1 o acto, quando, tendo sentada 
a seus pés Rosinha,. ,a ingenua, 
scena jogada com tal ausencia 
de artificio, que nos dava a 
irnpressão suprema da realida­
de ... 

''flores de Sombras" foi re­
presentada pela primeira vez, 
no "Theatro Bôa Vista", em 

1 

São Paulo, a 22 de dezembro 
de 1916, e a seguir, pela mes­
ma companhia, no "Theatro 

Trabalhos typographicos ? Trianon", da Capital, onde 
~ . 1 deu cerca de t,rezentas repre-

na redacçao deste Jornal sentaçõesv consecutivas, tencio 
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VIENU S 1 
1 
1 
l 

Deusa, - a teus pés a flôr das mil1has crenças Po 1 ' 
1110 , l 

!ffullter, - eu te procuro, eu te amo, eu te desejo 1 · 
1 

Para a tua 1:udez, a g aze do meu Sonho, ! 
para o tua volupia, - a fogo do meu Beijo ! \ 

1 
1 
1 Divina e humana, impura e casta, o olhar risonho, 

cabellos soltos, corpo nú, como eu te vejo, 
dás-me todo o calor dos versos que componho 
e enches-m e de alegria a vida que pelêjo. 

! 
1 
! 
1 

Gloria a Ti, que, do Amôr, cantaste, aos évos, 
que surgiste do Mar, branca, leve, radiante, 
para a herança pagã do meu sangue latino ! 

o hymnn, 

Gloria a Ti, que ficaste á Alma dos homens presa 
para a celebração rubra da carne estuante 
e a régia orchestração da Forma e da Belleza ! 

São Luiz do Maranhão 

ASSIS GARRIDO 

\ 
( 

! 

1 
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sempre a desempenhar o pa­
pel de "Dona Christina", a 
Grande Appolonia. E a lmmor­
tal Artista, desc'e a primeira vez 
conseguiu para si, todos os 
applausos, toda a admiração 
da platéa, todas as sympalhias 
do publico, pela naturalidade, 
pelo modo humano com que 
representava. 

Desde longo tempo a glorio­
sa artista vivia no "Retiro dos 
Artistas", em Jacarépaguá, ao 
lado de outros collegas, todos 
velhos, alquebrados e pobres ... 

tanto tempo morreu, deixando 
em seu lugar, essa bambochala 
que ahi se vê, com o fa~so rolo• 
lo de Arte, e na qual nao pode­
ria tomar parte, em hypolbese 
alguma, quem era, se_m f~v~, 
a I e g i t i ma Embaixatriz o 
Theatro Brasileiro. 

Morreu Apollonia Pinto 1 ... 

Morreu o Theatro Nacional 1 

ORLANTINO LOREDO 

..... ------
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Naquelle recanto, onde o so• u M amigo e e • d·. 
~ego e a sylldão d?~1inam, a casaco - devemos :. 
grande artista, que 1a se havia , I tes que fique III ll 
torm:do uma flor de sombra, xa- 0 , dn - será e e 
pôde recordar as suas Glorias, to usa 0 , ~enao 
os app!ausos recebidos e cho-1 que nos deixa. 

:::==~~ 
Café e Bilhares Elit~ 5 ~ . e extraofeit' 

Compldo sortimento de bebidas nac1onaes 1,1110 
a a dom 

Frws, ~orfitlos e chopp da Bra/wza-Entreg 

RUA 
Viuva Carvalho 

1011
,àSSó 

MARECHAL FLORIANO, 378-N, 

Te ,. 2 5 a ~ 

~ 
R,Bt 

re 
.,,...,...--í 

~ 
!ººº . 
,;;;-----

A 

8( 

pre 
IDOI 

out1 
-1 

não 

do .. 
to• 
lus1 

as 1 
linc 
que 
ran 
a s 
son 

Crê 

Ilis1 
sad 
sur 
ruij 

taJ 
ªº ra 

te 
de 


